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PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA FRIBURGO-RJ 
 

CARGO: PROFESSOR DE LÍNGUA INGLESA 
EDITAL Nº 001/2015 - TIPO DE PROVA: BRANCA 

DATA: 20/12/2015 - PERÍODO: TARDE  
 

LEIA AS INSTRUÇÕES ABAIXO: 
 

1. Você deve receber do fiscal o material abaixo: 
a) Este caderno com 30 questões objetivas 

sem repetição ou falha. 
b) Um CARTÃO-RESPOSTA destinado às 

respostas da prova. 
c) Para realizar sua prova, use apenas o 

material mencionado acima e em hipótese 
alguma, papéis para rascunho. 

2. Verifique se este material está completo, em 
ordem e se seus dados pessoais conferem 
com aqueles constantes no CARTÃO-
RESPOSTA, caso haja alguma divergência, 
você deve comunicar ao fiscal de sala. 

3. Após a conferência, você deverá assinar o 
seu nome completo, no espaço próprio do 
CARTÃO-RESPOSTA utilizando caneta 
esferográfica de tinta de cor azul ou preta. 

4. Escreva o seu nome e assine nos espaços 
indicados neste CADERNO DE QUESTÕES, 
bem como o preenchimento do campo 
reservado à informação de seu número de 
inscrição. 

5. No CARTÃO-RESPOSTA, a marcação das 
letras, correspondentes às respostas de sua 
opção, deve ser feita com o preenchimento de 
todo o espaço do campo reservado para tal 
fim. 

6. Tenha muito cuidado com o CARTÃO-
RESPOSTA, para não dobrar, amassar ou 
manchar, pois este é personalizado e em 
hipótese alguma poderá ser substituído. 

7. Não será permitido o uso de borracha ou 
corretivo de qualquer espécie no CARTÃO-
RESPOSTA, bem como qualquer outro tipo 
de rasura. 

8. Para cada uma das questões são 
apresentadas 4 (quatro) alternativas 
classificadas com as letras (a), (b), (c), e (d); 
somente uma responde adequadamente ao 
quesito proposto. Você deve assinalar 
apenas uma alternativa para cada questão; 
a marcação em mais de uma alternativa anula 
a questão, mesmo que uma das respostas 
esteja correta; também serão nulas as 
marcações rasuradas. 

9. As questões são identificadas pelo número 
que fica à esquerda de seu enunciado. 

10. Os fiscais não estão autorizados a emitir 
opinião nem a prestar esclarecimentos sobre 
o conteúdo da Prova. Cabe única e 
exclusivamente ao candidato interpretar e 
decidir a este respeito. 

11. Reserve os 30 (trinta) minutos finais do tempo 
de prova para marcar seu CARTÃO-
RESPOSTA. Os rascunhos e as marcações 
assinaladas no CADERNO DE QUESTÕES 
não serão levados em conta. 

12. Quando terminar sua prova, entregue ao 
Fiscal de Sala, obrigatoriamente o CARTÃO-
RESPOSTA devidamente assinado e o 
CADERNO DE QUESTÕES. 

13. O TEMPO DE DURAÇÃO PARA ESTA 
PROVA É DE 3h00min. 

14. Por motivos de segurança, você somente 
poderá ausentar-se da sala de prova após 
decorrida 1 (uma) hora. 
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1º Num recente debate com estudantes de 

Letras da USP, o crítico de arte e ficcionista Rodrigo 

Naves pôs lado a lado, numa boutade cheia de razão, 

Pelé e Machado de Assis. De fato, se a formação da 

literatura brasileira desemboca em Machado, a do 

futebol brasileiro desemboca em Pelé. Quem ousaria 

compará-los? Quem dirá quem é superior? Driblarei 

a questão indo direto ao ponto: como foram 

possíveis um ao outro? Ambos nos dão a impressão 

de render as condições que os geraram, como se 

pairassem acima delas. Render, aqui, significa 

submetê-las (a pobreza, o atraso, a situação 

periférica do país) levando-as as suas consequências 

máximas, e superando-as sem negá-las. A 

discrepância aparentemente berrante entre o escritor 

e o jogador de futebol contém nela mesma o xis do 

problema. Ambos são necessários para que se 

formule a trama de um país mal letrado e 

exorbitante, cujo destino passa pelas reversões entre 

a “alta” e a “baixa” cultura, pelo confronto e pelo 

contraponto das raças, pela palavra e pelo corpo, e 

cuja formação não poderia se dar apenas na 

literatura: o ser brasileiro pede minimamente – para 

se expor em sua extensão e intensidade – a literatura, 

o futebol e a música popular. 

2º Comparo Machado de Assis a Pelé (...) não 

porque sejam semelhantes como personalidades e 

estilos, mas porque ______ aquela similitude dos 

opostos complementares: além de todas as 

diferenças óbvias implicadas nos campos da 

literatura e do futebol, o foco de um ilumina o cerne 

da nossa incapacidade de escapar ao retorno vicioso 

do mesmo, e o do outro a nossa capacidade de 

invenção lúdica e a extraordinária potência da nossa 

promessa de felicidade. O que os ______ é a 

afirmação, na negatividade e na possibilidade, da 

consciência fulminante e da intuição em ato, assim 

como a capacidade de fazer o país saltar aos nossos 

olhos como melhor do que ele mesmo. 

3º Mas melhor do que ele mesmo supõe 

necessariamente um pior do que ele mesmo. 

Machado de Assis radiografou de maneira 

implacável o nosso atraso como um descortino 

fulgurante, cujo avanço não paramos de descobrir. E 

só pôde fazê-lo da maneira que o fez, acredito eu, 

porque viu por dentro a sociedade de ponta a ponta 

– como condição entranhada em sua trajetória de 

vida – e porque deu uma poderosa forma nova ....... 

tradição literária acumulada. Mais do que atraso, no 

entanto, flagrou a paralisia congênita da alma 

nacional, se quisermos chamar desse modo o 

renitente sistema auto-ilusão compartilhada que 

refuga os golpes do real ...... custa de expedientes de 

acomodação e escape que _______ ileso o estado de 

coisas, mesmo quando insustentável. 

4º O futebol brasileiro é, por sua vez, o saldo 

ambivalente desse déficit, seu veneno e seu remédio 

prodigioso. Seria mais um mecanismo de fuga entre 

outros se não fosse, ao mesmo tempo, o campo em 

que a experiência brasileira encontrou uma das vias 

privilegiadas para atravessar o seu avesso e tocar as 

fraturas traumáticas que nos constituem e 

permanecem em nós como um atoleiro. Ele é a 

confirmação do paradoxo da escravidão brasileira 

como um mal nunca superado e, ao mesmo tempo, 

como um bem valioso em nossa existência, não pela 

escravidão enquanto tal – o que é óbvio e gritante 

aos céus –, mas pela amplitude de humanidade que 

desvelou. Por isso mesmo, ele figura como redenção 

e como falha irresolvida, como remédio irremediável 

em que pendulamos, na incapacidade de estender os 

seus dons vitoriosos e potentes ....... outras áreas da 

vida nacional – em especial à educação e à política, 

com implicações para todo o resto. E a mesma 

cegueira faz com que se queira gozar os seus efeitos 

como se fossem dados de presente e desde sempre e 

que se recuse ....... reconhecer o custo permanente da 

sua construção. 
(WISNIK, José Miguel. Veneno Remédio: o futebol e o Brasil. São Paulo: 

Companhia das Letras, 2008). 

 

01 - Considere as afirmativas sobre a acentuação 

gráfica das palavras retiradas do texto, marque 

(V) para as verdadeiras e (F) pra as falsas: 

( ) A palavra “óbvias” recebe acento gráfico 

pela mesma regra de “lúdicas”. 

( ) A palavra “experiência” recebe acento 

gráfico pela mesma regra de “congênita” e “fazê-

lo”. 

( ) As palavras “áreas” e “possíveis” são 

acentuadas por serem paroxítonas terminadas em 

ditongo crescente. 

( ) As palavras “déficit” e “traumática” 

obedecem à mesma regra de acentuação. 

( ) As paroxítonas “implacável” e 

“insustentável” são acentuadas por terminarem 

em “el”. 

Assinale a sequência correta de cima para baixo: 
a) V – V – F – F – F. 

b) F – V – V – F – F. 

c) F – F – V – V – F. 

d) V – F – F – V – V. 
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02 - Analise as afirmativas referente às classes e 

funções que as palavras exercem no texto: 

I - O vocábulo “os” em “que os geraram”. (1º 

parágrafo) é pronome pessoal do caso oblíquo em 

função de objeto direto. 

II - O vocábulo “traumáticas” em “tocar as 

fraturas traumáticas”. (4º parágrafo) é adjetivo 

em função de adjunto adnominal. 

III - O vocábulo “atraso” em “Assis radiografou 

de maneira implacável o nosso atraso” (3º 

parágrafo) é substantivo em função de núcleo do 

objeto indireto. 

IV - O vocábulo “que” em “remitente sistema 

auto-ilusão compartilhada que refuga os golpes 

do real” (3º parágrafo) é pronome relativo em 

função de sujeito. 

Quais afirmativas estão corretas? 
a) Apenas I e II. 

b) Apenas I, II e III. 

c) Apenas III e IV. 

d) Apenas II, III e IV. 

 

03 - Analise as afirmativas referente ao texto: 

I - O propósito geral do texto é denunciar a 

presença velada do preconceito no Brasil como 

desdobramento natural da escravidão negra. 

II - O texto afirma que o futebol no Brasil se 

constitui lugar de democracia racial. 

III - O que torna Machado e Pelé 

complementares e que ambos integram um 

quadro do qual emerge um Brasil que surpreende 

por produzir, em meio as suas limitações, 

manifestações culturais de grande expressividade. 

Quais afirmativas estão corretas? 
a) Apenas I e II. 

b) Apenas II e III. 

c) Apenas I e III. 

d) I, II e III. 

 

04 - Assinale a alternativa que preenche 

corretamente as lacunas de linhas contínuas no 

texto: 
a) tem – unem – deixam. 

b) têm – une – deixam. 

c) têm – unem – deixam. 

d) tem – une – deixa. 

 

05 - Assinale a alternativa que preenche 

corretamente as lacunas de linhas pontilhadas no 

texto: 
a) a – à – as – a. 

b) a – a – às – à. 

c) à – a – as – à. 

d) à – à – às – a. 

06 - Assinale a alternativa em que o valor 

semântico do conector negritado no texto está 

indicado de forma correta: 
a) assim como – conclusão. 

b) porque – condição. 

c) no entanto – oposição. 

d) se não – explicação. 

 

07 - Em relação a classificação das orações, 

marque (V) para as verdadeiras e (F) para as 

falsas e, em seguida, assinale a alternativa que 

apresenta a sequência correta de cima para 

baixo: 

( ) Ambos são necessários para que se 

formule a trama de um país mal letrado. (1º 

parágrafo) – Oração subordinada adverbial final. 

( ) Só pôde fazê-lo da maneira que o fez. (3º 

parágrafo) – Oração subordinada adverbial 

consecutiva. 

( ) Ambos nos dão a impressão de render as 

condições que os geraram. (1º parágrafo) – 

Oração subordinada adjetiva explicativa. 

( ) Ele figura como redenção e como falha 

irresolvida. (4º parágrafo) – Oração coordenada 

assindética aditiva. 
a) V – F – F – F. 

b) F – V – V – V. 

c) F – V – F – V. 

d) V – V – F – F. 

 

08 - Se Alan não é médico, então Bruna é sua tia. 

Ou Caio ou Daniel é dentista. Se Bruna é tia de 

Eder ou Fabiana é mãe de Giovane, então Caio 

não é dentista. Sabendo que Daniel não é 

dentista, é possível concluir corretamente que: 
a) Fabiana não é mãe de Giovane e Alan é médico. 

b) Fabiana não é mãe de Giovane e Alan não é 

médico. 

c) Fabiana é mãe de Giovane ou Alan não é médico. 

d) Fabiana é mãe de Giovane e Alan não é médico. 

 

09 - Considere como verdadeiras as cinco 

afirmativas abaixo: 

I - Todas as galinhas ciscam. 

II - Todas as galinhas possuem duas asas. 

III - Os marrecos também possuem duas asas. 

IV - Alguns papagaios imitam as galinhas 

ciscando. 

V - Nem todas as galinhas voam e alguns 

marrecos machucam as pessoas. 

Dessa forma, é possível concluir corretamente 

que: 
a) os marrecos que machucam as pessoas assustam 

as galinhas que não voam. 
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b) algumas galinhas não possuem duas asas e não 

ciscam. 

c) ou os marrecos machucam as pessoas ou os 

marrecos mergulham. 

d) as galinhas que ciscam possuem duas asas. 

 

10 - André possui certa quantia, que equivale a 

1/6 da quantia que possui Bruno, que por sua vez, 

possui o dobro do que possui Roberto. Sabe-se 

que Roberto possui 18 reais. Dessa forma, é 

correto afirmar que André possui: 
a) 6 reais. 

b) 8 reais. 

c) 9 reais. 

d) 12 reais. 

 

11 - A matrícula dos funcionários de uma 

empresa é formada por cinco dígitos numéricos, 

sendo o último, denominado dígito verificador, ou 

seja, a matrícula é um código do tipo “ABCD-E”. 

Sabe-se que os quatro primeiros dígitos são 

gerados aleatoriamente e o dígito verificador é 

gerado da seguinte maneira: 

- multiplica-se o número “A” por 1, “B” por 2, 

“C” por 3 e “D” por 4. 

- soma-se esses produtos e divide por 11. 

- toma-se o resto dessa divisão como dígito 

verificador. 

O funcionário João da Silva possui matrícula 

“3742-E”. Assim, é correto afirmar que o dígito 

verificador representado por “E” na matrícula 

do funcionário João da Silva é igual a: 
a) 1. 

b) 2. 

c) 3. 

d) 4. 

 

12 - Num curso há 104 professores. Sabe-se que 

5/8 deles são formados em Geografia e que 70 

professores são formados em História e que 11 

professores não são formados em História nem 

em Geografia. O número de professores desse 

curso que são formados em História e em 

Geografia é igual a: 
a) 31. 

b) 39. 

c) 42. 

d) 53. 

 

13 - Hugo escreveu todas as palavras possíveis 

utilizando apenas as letras do seu nome, sem 

repetição, e obedecendo a sequencia em que tais 

letras aparecem no alfabeto. Assim, a primeira 

palavra escrita por ele foi “GHOU”, a segunda 

foi “GHUO”, a terceira foi “GOHU”, e assim por 

diante. Dessa forma, a palavra “HUGO” foi a: 
a) décima palavra escrita. 

b) décima-primeira palavra escrita. 

c) décima-quinta palavra. 

d) vigésima palavra escrita. 

 

14 - Considere o conjunto A = {10, 220, 2125, 

16404, X, 2345678}. Sabe-se que a constituição do 

conjunto “A” obedece à determinada lógica. 

Dessa forma, assinale uma alternativa em que 

apresenta-se um número que pode substituir a 

letra “X” no conjunto “A”: 
a) 18568. 

b) 654321. 

c) 201104. 

d) 1234567. 

 

15 - Muito se fala atualmente da abertura do 

Processo de Impeachment da Presidente Dilma 

Rousseff, algo que ocorreu no início da década de 

1.990 com o Presidente Fernando Collor de 

Mello. Sobre estas duas figuras públicas é 

CORRETO afirmar: 
a) Alcançaram um índice de rejeição nas pesquisas 

superior a 2/3 do total de entrevistados. 

b) Chegaram ao poder através do voto indireto. 

c) Estavam em seu segundo mandato eletivo. 

d) Foram eleitos pelo mesmo Partido Político. 

 

16 - Quem foi o escolhido pelo Governo Federal 

para ser o primeiro Governador do Estado da 

Guanabara, quando da sua separação do Rio de 

Janeiro? 
a) Antônio de Pádua Chagas Freitas. 

b) Carlos Frederico Werneck de Lacerda. 

c) Francisco Negrão de Lima. 

d) José de Sette Câmara Filho. 

 

17 - Assinale a alternativa que completa 

corretamente a lacuna da frase abaixo: 

A política nacional de desenvolvimento urbano foi 

estruturada nos anos __________ através da 

montagem de um sistema de financiamento de 

habitação e saneamento. 

a) 1.950 e 1.960. 

b) 1.960 e 1.970. 

c) 1.970 e 1.980. 

d) 1.980 e 1.990. 
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18 - Assinale a ordem cronológica em que 

ocorreu a fundação destas bandas musicais em 

Nova Friburgo: 
a) Campesina Friburguense � Euterpe Friburguense 

� Euterpe Lumiarense. 

b) Campesina Friburguense � Euterpe Lumiarense 

� Euterpe Friburguense. 

c) Euterpe Friburguense � Campesina Friburguense 

� Euterpe Lumiarense. 

d) Euterpe Lumiarense � Euterpe Friburguense � 

Campesina Friburguense. 

 

19 - Em 1.910, que Presidente da República 

inaugurou em Nova Friburgo o Sanatório Naval? 
a) Hermes da Fonseca. 

b) Nilo Peçanha. 

c) Rodrigues Alves. 

d) Wenceslau Brás. 

 

20 - Em se tratando de tecnologia, dos fatos 

abaixo, qual deles ocorreu mais recentemente? 
a) Divulgação dos critérios para migração das rádios 

que operam em AM para FM. 

b) Início das transmissões de televisão em HDTV 

em todo o Brasil. 

c) Transferência de todas as linhas de celulares para 

o sistema 3G. 

d) Utilização das frequências desativadas de VHF 

(TV analógica) para telefonia digital. 

 

INSTRUCTIONS – Read the following text 

carefully and then choose the correct alternatives 

that answer the questions. 

 

THE SADDEST TWEETERS LIVE IN TEXAS 
 

Melody Kramer for National Geographic - Published 

May 29, 2013 

Researchers analyzed ten million tweets to map 

happiness in the U.S. 

 

Average word happiness for geotagged tweets in 

U.S. states collected in 2011. Redder states have 

higher averages and bluer states have lower 

averages. 

Image courtesy Mitchell et al, PLoS ONE  

 

The town of Beaumont is known as "Texas … 

with a little something extra." But the industrial 

town along the Gulf Coast now has a more 

dubious distinction: It's been named the saddest 

city in America—at least, if you're measuring 

sadness on Twitter. 
 

That's according to a group of researchers at the 

Vermont Complex Systems Center, who analyzed 

over 80 million words from more than ten million 

geotagged tweets written throughout 2011. The 

results of their study, published Wednesday in the 

journal PLoS ONE, showed that the happiest 

tweeters in the U.S. live in Napa, California, and 

their sad counterparts live mostly in the Rust Belt 

and along the Gulf Coast border. 

 

"You can infer a lot of information about an area 

based on what people are writing on Twitter," 

says Christopher Danforth, a mathematician and a 

co-author of the study. 

 

Danforth explains how his team measured the 

emotional state of a tweet: They created a simple 

computer algorithm to analyze the words within the 

tweets themselves. Each word was measured on a 

happiness scale, which his team had previously 

created using paid workers from Amazon's 

Mechanical Turk service. The workers were asked to 

score more than 10,000 common English words on a 

happiness scale from 1 to 9. Words like "laughter," 

"love," "rainbow," and "smile" made the top of the 

list; at the very bottom—unsurprisingly—were 

words like "terrorist," "ugly," "cancer," "die," and 

"fatal." 

 

A GEOGRAPHY OF HAPPINESS 
 

Using that list, researchers then collected tweets 

from more than 300 separate cities and towns across 

the United States and created an algorithm to assess 

how frequently "happy" words occurred vs. how 

frequently "sad" words occurred in different places. 

For example, people in Napa were much more likely 

to tweet the word "hope" than were their 

counterparts living along the Gulf Coast. 

 

"The differences in the words people used told us a 

lot about the cities themselves," says Lewis 

Mitchell, a mathematician and the study's lead 
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author. "Essentially we were able to create a 

geography of happiness." 

 

Many of the places at the very top of the list—

Hawaii, Maine, and Napa—are also top vacation 

spots. A previous study by the same researchers 

indicated that people tend to use less-negative words 

when they're far away from home. But other places 

near the top of the list—like Green Bay, Wisconsin, 

and Spokane, Washington—aren't really tourist 

destinations. 

 

The researchers say they plan to look at tourism's 

role in a future study. They also plan to analyze 

tweets in other languages. The current study looks 

only at tweets written in English, which could skew 

data in parts of the United States where many people 

tweet in Spanish. 

 

In addition, the researchers plan to look at profanity 

more closely. Their current findings suggest that one 

of the major driving forces in a city's happiness—or 

lack thereof—is how frequently people use curse 

words in their tweets. 

 

"People curse more and more as the day goes on," 

says Danforth, "but there are definitely places where 

profanity is more common. In the South, more 

people are cursing on Twitter. It's a tapestry of 

negative words." 

 

TRENDING SADDER 
 

He notes that many of the cities close to the bottom 

of their happiness list also rank low on other lists 

that measure factors like health outcomes and 

quality of life. 

 

"The people at the bottom of our list live in states 

that are more socioeconomically depressed and 

where more natural disasters occur," he says. "There 

are higher rates of poverty, and the median incomes 

are lower." 

 

This might explain why places like Beaumont and 

Shreveport, Louisiana, have sadder tweets. But it 

doesn't explain one surprising finding: Tweets across 

the country are getting sadder, in general. 

 

"If you go through all of the demographics since 

2008, it's getting sadder everywhere," says Mitchell. 

"There's a strong downward trend. We don't know 

why this is." 

 

He recently made a Twitter account—

@geographyofhapp—that tracks the happiest and 

saddest cities on Twitter on a daily basis. But his 

own personal Twitter account—@dr_pyser—

remains cheerfully optimistic. 

 

"I try to be more conscious of what I'm talking about 

online and the way I talk about it," says Mitchell. "I 

try to put my best self out there." 
http://news.nationalgeographic.com/news/2013/05/130529-saddest-happiest-

states-twitter-texas-maine-hawaii-california/ 

 

21 - The research was done in:  
a) English. 

b) French. 

c) Portuguese. 

d) Russian. 

 

22 - According to the text, choose the correct 

option:  
a) He says that this might explain why places like 

Beaumont and Shreveport, Louisiana, have sadder 

tweets. 

b) He says to us that this might explain why places 

like Beaumont and Shreveport, Louisiana, have 

sadder tweets. 

c) He says to them that this might explain why 

places like Beaumont and Shreveport, Louisiana, 

have sadder tweets. 

d) He tells that this might explain why places like 

Beaumont and Shreveport, Louisiana, have sadder 

tweets. 

 

23 - The possesive adjective  “his” refers to:  
a) Christopher Danforth. 

b) Lewis Mitchell. 

c) Melody Kramer. 

d) Tweeters in Beaumont, Texas. 

 
24 - Researchers realize, EXCEPT:  

a) Beaumont is the saddest city in America if you 

measure sadness on Twitter. 

b) Napa has the happiest tweeters in the U.S.  

c) People curse more and more as the day goes on. 

d) Tweets across the country are not getting sadder, 

in general. 

 

25 - Consider the following: 

I - “Used to” expresses the idea of customary or 

habitual action in the past; 

II - “Be to” is used to indicate plans, obligation, 

necessity or arrangements; 

III - “Must” expresses unavoidable obligation or 

necessity; 
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IV - “Will” and “be going to” can always be used 

interchangeably. 
a) II and IV are wrong. 

b) I, III and IV are correct. 

c) IV is wrong. 

d) II is wrong. 

 

26 - The only right form to complete the sentence 

“Let’s go, ______?” is: 
a) isn’t it? 

b) shall we? 

c) let’s us? 

d) aren’t we? 

 

27 - The town of Beaumont received a new title. 

Now it is also known as:  
a) An industrial town along the Gulf Coast. 

b) A town with a little something extra. 

c) A wealthy town. 

d) The saddest city in America. 

 

28 - Analyze the sentence below. The correct use 

of the passive voice happens in: “a group of 

researchers at the Vermont Complex Systems 

Center analyzed over 80 million words from more 

than ten million geotagged tweets written 

throughout 2011.”  
a) Over 80 million words from more than ten million 

geotagged tweets written throughout 2011 was 

analyzed by a group of researchers at the Vermont 

Complex Systems Center. 

b) Over 80 million words from more than ten million 

geotagged tweets written throughout 2011 was 

analyzed to a group of researchers at the Vermont 

Complex Systems Center. 

c) Over 80 million words from more than ten million 

geotagged tweets written throughout 2011 were 

analyzed by a group of researchers at the Vermont 

Complex Systems Center. 

d) Over 80 million words from more than ten million 

geotagged tweets written throughout 2011 were 

analyzed to a group of researchers at the Vermont 

Complex Systems Center. 

 

29 - The word “infer” is closest is meaning to:  
a) Attenuate. 

b) Conclude. 

c) Dilute. 

d) Read. 

 

30 - The words below belong to the same 

category, except:  
a) Laughter. 

b) Love. 

c) Happiness. 

d) Ugly. 

 

 
 


